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O que fa-
zer em 1987? 
Pergunta va-
me um ami-
go enquanto 
matutáva-
mos sobre 
as surpresas 
que nos as-
solaram no ano velho e as 
expectativas do ano novo. 
E melhor investir ou apli-
car no mercado financei-
ro? O controle de preços e 
salários vai ser arrochado 
ou liberado? O pacto social 
sai ou não sai? Essas e ou-
tras dúvidas estão na cabe-
ça de todos os brasileiros, 
que vibraram com o adven-
to do "tem que dar certo" 
lançado juntamente com o 
Cruzado I e se decepciona-
ram com as medidas intro-
duzidas pelo Cruzado II. E 
como serão os Cruzados 
III, IV, V...? 

Não havia dúvidas de que 
algo tinha de ser feito para 
debelar a inflação que to-
mava vulto catastrófico, 
alimentada cada vez mais  

e dos custos; mas parece 
que vai começar tudo outra 
vez...! 

A vida das pessoas, das 
organizações, das nações, 
necessita de um mínimo de 
previsibilidade para que as 
sementes de hoje possam 
dar frutos que serão colhi-
dos no futuro; caso contrá-
rio, preferiremos guardar 
essas sementes para ga-
rantir o sustento nas fases 
mais críticas, ou plantá-las 
em outro tempo ou em ou-
tro lugar mais favorável. A 
falta de previsibilidade, as-
sim como a falta de liber-
dade, inibe as iniciativas 
criadoras e empreendedo-
ras, dando lugar aos aven-
tureiros e especuladores 
que exploram as situações 
de insegurança em seu pró-
prio proveito. E quando a 
incerteza assume esca-
la nacional, não há fiscal 
que chegue para controlar 
os abusos que sã cometi-
dos, pois não se trata mais 
de controlar os preços, mas 
de garantir o suprimento 
das necessidades básicas  

de cada um, algumas vezes 
a qualquer preço. 

Quando o mercado opera 
em regime livre de concor-
rência, os atores e os fato-
res tornam-se mais ativos, 
regulando os mecanismos 
de oferta e procura. A ação 
do governo faz-se necessá-
ria apenas para evitar que 
a formação de cartéis, oli-
gopólios, monopólios ou 
qualquer outra forma de 
organização possa desvir-
tuar as leis do mercado, 
permitindo que a livre ini-
ciativa possa crescer sa-
diamente. Não há necessi-
dade de controlar preços 
quando o mercado é livre e 
atraente o suficiente para 
despertar o interesse dos 
investidores para os em-
preendimentos produtivos 
e que competirão entre si 
com preços, com qualidade 
ou ambos para conquistar 
suas fatias de mercado. A 
busca de melhores preços e 
melhor qualidade exige 
também o aperfeiçoamen-
to da mão-de-obra, técnicos 
e administradores, incenti-
vando a melhora qualitati- 

va ao lado do crescimento 
quantitativo. 

E certo que o regime de 
livre concorrência cria 
também suas incertezas, 
mas a convivência com as 
leis do mercado vai-se tor-
nando conhecida e sua ten-
dência pode ser gerida, 
permitindo adotar critérios 
de previsão e métodos de 
planejamento mais confiá-
veis. 

As teorias e as práti-
cas de administração têm-
se empenhado na pesquisa 
e no desenvolvimento de 
uma metodologia de gestão 
que permita diagnosticar, 
planejar e controlar as ati-
vidades organizacionais, 
mesmo em condições de in-
certeza e turbulência, per-
mitindo a administração 
estratégica das organiza-
ções. 

Mas nem mesmo as 
mais avançadas técnicas 
de administração adotadas 
pelas melhores empresas 
do planeta conseguem 
equacionar soluções num 
ambiente que é surpreendi- 
do por medidas que 	
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as tendências do mercado. 
Fala-se agora no reali-

nhamento de preços, no 
ajuste do câmbio e em ou-
tras medidas para reequili-
brar a economia do Pais, 
mas ao mesmo tempo 
reafirma-se a intenção de 
manter o congelamento ou 
o controle rigoroso dos pre-
ços, o aumento da carga 
tributária e outras formas 
de intervir nas leis do mer-
cado, inibindo as ações dos 
cidadãos, das organizações 

da livre iniciativa, cer-
ceando a oportunidade de 
cada um aplicar as suas po-
tencialidades para 
desenvolver-se, produzir, 
crescer e assumir suas res-
ponsabilidades sociais, 
pactuando-se os interesses 

responsabilidades entre 
os indivíduos, as organiza-
ções e o governo. 
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